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ENQUADRAMENTO GERALENQUADRAMENTO GERAL

A Câmara Municipal do Seixal atenta e preocupada com o bem estar dos seus Munícipes tem

dado continuidade ao Projecto Férias Desportivas, durante as interrupções lectivas da

Páscoa, Verão e Natal, em colaboração com o Movimento Associativo, Escolas,

O i õ S i i t I tit i õ d C lh bj ti d d t dOrganizações Sociais e outras Instituições do Concelho, objectivando o enquadramento do

maior número de crianças e jovens possível
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ANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃOANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 20082001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Nº Colectividades I 
Instituições 26 21 16 19 27 27 37 35ç

Nº Participantes 2721 1483 691 778 1452 1658 1818 1768

Nº Participações 20653 19826 9909 10808 15592 * 15915 15616

* Este dado não se encontra contemplado em relatório
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ANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO –– Representação GráficaRepresentação Gráfica
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ANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃOANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO

O número de Centros dinamizadores de Férias Desportivas, Participantes e

Participações no Projecto sofreu um grande decréscimo no ano 2003, no entanto

importa referir que no ano em questão, deixou de existir comparticipação financeira

directa para a dinamização do Projecto e passou este apoio a ser contemplado emdirecta para a dinamização do Projecto e passou este apoio a ser contemplado em

Contratos – Programa;

No ano 2005 o inquérito que sustenta o apoio para o desenvolvimento de Actividades

Desportivas passou a valorizar não só a participação no Projecto mas também o

ú d ti i t l id N t ifinúmero de participantes envolvidos no mesmo. Neste mesmo ano verificou-se o

aumento em cerca de 50% do número de participantes e participações no projecto;
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ANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO –– Freguesia da Aldeia de Paio      Freguesia da Aldeia de Paio      ÇÇ gg
PiresPires

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

CDC Casal Marco CDC Casal Marco CDC Casal Marco CDC Casal Marco CDC Casal Marco CDC Casal Marco CDC Casal Marco

CP Siderurgia 
Nacional

CP Siderurgia 
Nacional

CP Siderurgia 
Nacional

CP Siderurgia 
Nacional

CP Siderurgia 
Nacional
Sta Casa 

Misericórdia - 
Sta Casa 

Misericórdia - 
Sta Casa 

Misericórdia - 
Cucena Cucena Cucena

Paio Pires FC
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ANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO –– Freguesia de AmoraFreguesia de AmoraÇÇ gg

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

ADC Azinhaga Paivas ADC Azinhaga Paivas ADC Azinhaga Paivas ADC Azinhaga Paivas ADC Azinhaga Paivas ADC Azinhaga Paivas ADC Azinhaga Paivas
Amora FC Amora FC Amora FC

Amora Voleibol Clube
AN Amorense AN Amorense AN Amorense AN Amorense AN Amorense AN Amorense AN Amorense
CCD Paivas CCD Paivas CCD Paivas CCD Paivas CCD Paivas CCD PaivasCCD Paivas CCD Paivas CCD Paivas CCD Paivas CCD Paivas CCD Paivas

CDR Águias Unidas CDR Águias Unidas CDR Águias Unidas CDR Águias Unidas CDR Águias Unidas CDR Águias Unidas CDR Águias Unidas
CR Cruz Pau CR Cruz Pau CR Cruz Pau CR Cruz Pau

CRIAR-T CRIAR-T CRIAR-T CRIAR-T CRIAR-T CRIAR-T CRIAR-T
APEE EB1 Qta APEE EB1 Qta 

Sementes Sementes
EB 2 3 Pedro Eanes 

Lobato
APEE Pedro Eanes 

Lobato
APEE Pedro Eanes 

Lobato
APEE Pedro Eanes 

Lobato
ES Manuel Cargaleiro 

I C. Formação ES Manuel Cargaleiro ES Manuel Cargaleiro

GRC Cariocas FC GRC Cariocas FC GRC Cariocas FC GRC Cariocas FC GRC Cariocas FC GRC Cariocas FC GRC Cariocas FC
GDCR Qta Princesa
Programa Escolhas Programa Escolhas Programa Escolhas Programa Escolhas
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ANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO –– Freguesia de ArrentelaFreguesia de ArrentelaÇÇ gg

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008
Associação de Associação deAssociação de 

Escolas Hwarang 
Associação de 

Escolas Hwarang 
ATL Caminho ATL Caminho

Centro Paroquial 
Arrentela

Centro Paroquial 
Arrentela

Centro Paroquial 
Arrentela

Centro Actividades 
Lúdicas

Centro Actividades 
Lúdicas

Centro Actividades 
Lúdicas

CPA - Pica Pau CPA - Pica Pau CPA - Pica Pau

CSS Pinhal Frades CSS Pinhal Frades CSS Pinhal Frades CSS Pinhal Frades CSS Pinhal Frades CSS Pinhal Frades

CRD Cavaquinhas CRD Cavaquinhas

GD Cavadas GD Cavadas GD Cavadas GD Cavadas GD Cavadas GD Cavadas GD Cavadas

IFC Torrense IFC Torrense
KHAPAZ 

Associação Cultural
KHAPAZ 

Associação Cultural
KHAPAZ 

Associação Cultural
KHAPAZ 

Associação Cultural
KHAPAZ 

Associação Cultural
KHAPAZ 

Associação Cultural
KHAPAZ 

Associação Cultural
SFU Arrentelense SFU Arrentelense SFU Arrentelense SFU Arrentelense SFU Arrentelense SFU Arrentelense

Várias Culturas 
U Só VidUma Só Vida



Seixal Férias I Férias DesportivasSeixal Férias I Férias DesportivasSeixal Férias I Férias Desportivas

ANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO –– Freguesia de CorroiosFreguesia de Corroios
2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Além Margem Além Margem
APEE EB1 
Corroios

APEE EB1 
Corroios

APEE EB1 Qta 
Campo

APEE EB1 Qta 
Campo

APEE EB1 Qta 
Cabouca

APEE EB1 Qta 
Cabouca

APEE EB1 Qta 
Cabouca

APEE EB1 V lAPEE EB1 Vale 
Milhaços

AA Rumo Futuro

CAS Miratejo CAS Miratejo CAS Miratejo CAS Miratejo
CCD Vale CCD Vale CCD Vale CCD ValeCCD Vale 
Milhaços

CCD Vale 
Milhaços

CCD Vale 
Milhaços

CCD Vale 
Milhaços

CCR Alto Moinho CCR Alto Moinho CCR Alto Moinho CCR Alto Moinho CCR Alto Moinho CCR Alto Moinho
CDR Brasileiro 

Rouxinol
CDR Brasileiro 

Rouxinol
CDR Brasileiro 

Rouxinol
CDR Brasileiro 

Rouxinol
CDR Brasileiro 

Rouxinol
CDR Brasileiro 

Rouxinol
CDR Brasileiro 

Rouxinol
CDR Miratejo CDR Miratejo CDR Miratejo CDR Miratejo CDR Miratejoj j j j j

CLA Escolar

Cercisa
CP Miratejo CP Miratejo CP Miratejo CP Miratejo

EB1 José Afonso I 
Associados paraAssociados para 

Educar
Externato Rumo 

Sucesso
Externato Rumo 

Sucesso
Fórum Juvenil Sorrir

Ginásio C Ginásio C 
Corroios Corroios

Grupo Flamingo
Sta Casa 

Misericórdica I 
Pólo Sta Marta 

Corroios

Sta Casa 
Misericórdica I 
Pólo Sta Marta 

Corroios

Sta Casa 
Misericórdica I Pólo 
Sta Marta Corroios
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ANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃOANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO Freguesia de Fernão FerroFreguesia de Fernão FerroANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO –– Freguesia de Fernão FerroFreguesia de Fernão Ferro

2002 2003 2004 2005 2006 2007 20082002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Associação 
Moradores 
Redondos

URJ Fernão Ferro URJ Fernão Ferro URJ Fernão Ferro URJ Fernão Ferro URJ Fernão Ferro URJ Fernão Ferro URJ Fernão Ferro

GDC Fernão Ferro
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ANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃOANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO –– Freguesia do SeixalFreguesia do SeixalANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO Freguesia do SeixalFreguesia do Seixal

2002 2003 2004 2005 2006 2007 20082002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

AN Seixal AN Seixal AN Seixal AN Seixal AN Seixal AN Seixal

Seixal FC Seixal FC Seixal FC Seixal FC Seixal FC Seixal FC

CC Luz Vida CC Luz Vida CC Luz Vida CC Luz Vida
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ANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃOANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃOANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃOANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO

Até ao ano 2007 a avaliação do Projecto foi realizada numa reunião com os Centros

dinamizadores de Férias Desportivas;

No entanto e tendo-se verificado uma redução significativa da participação destes

intervenientes, no ano 2008 a avaliação do funcionamento do Projecto foi efectuada

com os responsáveis das Juntas de Freguesia e no seio das Comissões Desportivas

d F i (08/J C i I 12/J Ald i d P i Pi I 13/J A l Ide Freguesia (08/Jan – Corroios I 12/Jan – Aldeia de Paio Pires I 13/Jan – Arrentela I

16/Jan – Fernão Ferro I 19/Jan – Amora I 20/Jan – Seixal);
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ANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ANÁLISE E DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO -- 20082008

ForçasForças FraquezasFraquezas
• Função Social do Projecto;
• Melhorias significativas no funcionamento dos

transportes e cumprimento do programa de
Actividades;

• Falta de qualidade das instalações da Piscina
Municipal da Torre da Marinha, enquanto
equipamento privilegiado no período de Verão
(falta de segurança)Actividades;

• Envolvimento dos jovens nas Colectividades
através do funcionamento do Projecto

• Dinamização do Projecto objectivando a
divulgação da Colectividade e alargamento de

(falta de segurança)
• Falhas nos transportes embora com melhorias face

aos anos anteriores;
• Pouco intercâmbio de actividades e espaços

desportivos entre as colectividades da Freguesiadivulgação da Colectividade e alargamento de
praticantes nas modalidades regularmente
dinamizadas;

• Melhorias no funcionamento das Actividades de
Canoagem;

desportivos entre as colectividades da Freguesia
de Arrentela;

• A ausência de subsídios directos condiciona o
funcionamento do Projecto em determinadas
colectividades;Canoagem;

• Intercâmbios entre Instituições
colectividades;

• Dificuldades nas deslocações à praia;
OportunidadesOportunidades AmeaçasAmeaças

• Função social do Projecto – valores de inscrição

• Muita procura por parte dos munícipes no mês de
Agosto e pouca oferta por parte das Instituições;
• Alargamento do número de actividades disponíveis

ç j ç
elevados;
• Aumento do Número de Centros dinamizadores que
não fazem parte integrante do Movimento Associativo;
• Funcionamento do Projecto com objectivosg p

aos jovens monitados;
• Aumento da procura no geral;

j j
monetários (lucro);
• Enquadramento técnico – abandono dos monitores
devido à falta de disponibilidade temporal;
• Formação deficiente;
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OBJECTIVOS 2009OBJECTIVOS 2009

Ocupação dos tempos livres durante o período de Férias Escolares;

Ocupação das crianças e jovens carenciadas promovendo a sua integração eOcupação das crianças e jovens carenciadas promovendo a sua integração e

sociabilização;

Contribuir para o desenvolvimento global (intelectual emocional e social) das criançasContribuir para o desenvolvimento global (intelectual, emocional e social) das crianças

e jovens;

E t b l i tid d f l d it d P j tEstabelecer parcerias no sentido de reforçar o leque de monitores do Projecto;

Apelar à capacidade de dinamização dos jovens monitores, para que esta se traduza

na capacidade de inovação e apresentação de novos projectos às instituições;
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ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO 2009ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO 2009

Sensibilização dos Centros dinamizadores de Férias Desportivas no sentido de

salvaguardarem a integração de jovens carenciados, evitando desta forma alguns

comportamentos de risco:;

Alargamento do leque de actividades através de intercâmbios entre os vários Centros

dinamizadores de Férias Desportivas;;

Proporcionar situações de estágios que permitam a integração de jovens monitores;

Calendário de formação dinâmico que permita manter os níveis de motivação dos

jovens monitores;
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CANDIDATURAS 2009CANDIDATURAS 2009

AA Rumo Futuro IFC Torrense APEE EB1 I JI Qta Campo

ATL O Caminho

KHAPAZ A Cultural

SFU Arrentelense

p

CRD Miratejo

CCR Alto Moinho

CAS Miratejo

A
PP

CDC Casal Marco

SCM – Cucena *

osSFU Arrentelense

GD Cavadas

Pekenos Rebeldes I Centro AL

CSS Pi h l F d

CAS Miratejo

APEE EB1 I JI Vale Milhaços

APEE EB1 I JI Qta Cabouca

CRD B il i R i l
APEE EB1 I JI Foros de Amora

A
rr

en
te

la

C
or

ro
io

CSS Pinhal Frades

CPBES Arrentela

AE Hwarang Taekwondo

CRD Brasileiro Rouxinol

CL Apoio Escolar

APEE EB1 José Afonso I APE

GRC Cariocas FC

CDC Paivas

APEE EB1 I JI Qta Sementesra

A

CRIAR – T

PC Recreio

SCM – Sta Marta Corroios
CDR Águias Unidas

AN Amorense

Tutores de Bairro I P Escolhas

A
m

or

FF

URJ Fernão Ferro

GDC Fernão FerroTutores de Bairro I P. Escolhas

ES Manuel Cargaleiro

CR Cruz Pau * CC Luz Vida

AN Seixal *Se
ix

al

TOTAL 36

GDC Fernão Ferro

AN Seixal S

Aldeia Paio Pires - 2 I Amora – 9 I Arrentela – 11 I Corroios – 10 I Fernão Ferro – 2 I Seixal 2
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Obrigado pela Vossa Atenção



Torre da Marinha, 24 de Junho de 2009Torre da Marinha, 24 de Junho de 2009Torre da Marinha, 24 de Junho de 2009Torre da Marinha, 24 de Junho de 2009



Definição do Projecto:Definição do Projecto:Definição do Projecto:Definição do Projecto:

A Baía do Seixal, é considerada um dos melhores locais,
do país para a prática regular de actividades náuticas,
dado que no período da manhã, o plano de água tem
águas calmas e tranquilas, situação favorável à pratica de
actividades como o remo e a canoagem, e da parte da
tarde, com 50 % dos dias entre Junho e Setembro com
vento noroeste, situação favorável à pratica da vela de
iniciação (optimist e laser) e de windsurf.

Após a caracterização de cada freguesia do município,
pretende-se sugerir as formas de consecução desses
princípios envolvendo as três Freguesias ribeirinhasprincípios, envolvendo as três Freguesias ribeirinhas
(Amora, Arrentela e Seixal), bem como os seus executivos,
e a sua comunidade (escolar e associativa).



Caracterização de cada Freguesia:Caracterização de cada Freguesia:Caracterização de cada Freguesia:Caracterização de cada Freguesia:

Freguesia de Amora
Associação Naval Amorense
Clube Canoagem de Amora
Escola 2/3 Pedro Eanes Lobato
E l 2/3 P l d GEscola 2/3 Paulo da Gama
Escola Secundária de Amora
Escola Secundária Manuel Cargaleiro

Freguesia de Arrentela

Escola 2/3 Dr. Augusto Louro
Escola Secundária José AfonsoEscola Secundária José Afonso 
Freguesia de Corroios

Associação Juvenil Além Margemç g
Escola Secundária João de Barros

Freguesia do Seixal
A i ã Ná ti d S i lAssociação Náutica do Seixal
Clube Campismo Luz e Vida 



Diagnóstico das actividades náuticas:Diagnóstico das actividades náuticas:Diagnóstico das actividades náuticas:Diagnóstico das actividades náuticas:

2003 2004 2005 2006 2007 20082003 2004 2005 2006 2007 2008

Nº  Associações  no Concelho 4 5 5 5 55 55

N. de Escolas 2 3 5 7 77 77

Nº de Secções Desportivas 6 7 9 9 99 99

Nº de Modalidades 7 7 7 7 77 77

Nº de Dirigentes 10 12 12 15 1717 1717

Nº Seccionistas 6 7 9 9 1717 1717

Nº de Técnicos: 66 88 1414 1616 1818 2222

C/ formação 4 4 6 6 77 77

S/ formação 2 4 8 10 1111 1515

Nº de Praticantes: 614614 692692 12331233 15801580 25622562 32003200

Federados 174 183 192 207 204204 226226

Não federados 440 509 1026 1373 2358*2358* 2974*2974*

Nº de Juízes e árbitros 1 1 2 3 44 44



Evolução do número de praticantes:Evolução do número de praticantes:Evolução do número de praticantes:Evolução do número de praticantes:

Total de Participantes
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Evolução do número de praticantes:Evolução do número de praticantes:Evolução do número de praticantes:Evolução do número de praticantes:

Total de Iniciativas
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Iniciativas desenvolvidas em 2008:Iniciativas desenvolvidas em 2008:Iniciativas desenvolvidas em 2008:Iniciativas desenvolvidas em 2008:

Modalidade Jogos do Seixal Seixalíada Total

Canoagem 35 2 37
Barcos Dragão 7 1 8
Caiaque Pólo 2 1 3Caiaque Pólo 2 1 3
Slalon 0 1 1
Vela 1 1 2
Wind Surf 0 1 1
Wakboard 0 1 1
Total 43 8 51



Objectivos Gerais:Objectivos Gerais:Objectivos Gerais:Objectivos Gerais:

Relativamente à formulação dos objectivos para o desenvolvimento desportivo
das Actividades Náuticas, definimos conjuntamente com a Comissão de
Animação da Baía, as principais áreas a intervir :

 Participação Popular;
 Formação; Formação;
 Apoio e Dinamização de Projectos Comunitários, nomeadamente (Jogos do 
Seixal,   Férias Desportivas, Seixalíada)
Projecto Apoio à EEFM no 1º CEB;Projecto Apoio à EEFM no 1  CEB;
Programa Continuar;
Projecto para pessoas portadoras de deficiência;



Objectivos de médio/longo prazo:Objectivos de médio/longo prazo:Objectivos de médio/longo prazo:Objectivos de médio/longo prazo:

Julgamos ser de interesse municipal desenvolver 4 níveis de intervenção neste
projecto, capazes de implementar produtos para dinamizar a Baía do Seixal, quer
na melhoria da qualidade de vida da população (pratica regular de actividade
física), quer na reconciliação das comunidades locais com o rio, que outrora tão
i t t f i d l i t ó i d C lh d S i l bimportante foi no desenvolvimento económico do Concelho do Seixal, bem como no
desenvolvimento do Turismo Fluvial, da Náutica de Recreio, e do eco turismo.

Passamos a descrever os 4 níveis de intervenção que propomos:Passamos a descrever os 4 níveis de intervenção que propomos:

1. Direccionar um conjunto de iniciativas em terra, ou seja, alargar o raio de acção
deste projecto para um conjunto de iniciativas em volta da baía, tais como;p j p j , ;
caminhadas, áreas de participação, convívios, passeios de bicicleta. Todas estas
iniciativas em articulação com os executivos das Juntas de Freguesia zonas
ribeirinhas, comunidade escolar, e colectividades que queiram dar o seu contributo
no desenvolvimento de actividades em redor da baía.



Objectivos de médio/longo prazo:Objectivos de médio/longo prazo:Objectivos de médio/longo prazo:Objectivos de médio/longo prazo:

2. Sendo a Comissão de animação da Baía a âncora deste projecto, propôr aos
clubes que a integram, que a nível local, desenvolvam semanalmente áreas de
participação náutica ao longo da baía, que desenvolvam também contactos
com as Associações de Reformados e com as escolas do Concelho, para a
realização periódica de convívios (vela e canoagem) e de passeios de Barco
Dragão. Que a nível regional em articulação com a Associação de Canoagem
da Bacia do Tejo, e com a Associação de Vela do Centro, se possam trazer
para a Baía mais actividades de âmbito regional. E que a nível nacional se

t B i t i i d d lpossam trazer para a Baia campeonatos nacionais de esperanças e de longa
distância na canoagem e campeonatos de optimist na Vela, em articulação com
as respectivas federações.



Objectivos médio/longo prazo:Objectivos médio/longo prazo:Objectivos médio/longo prazo:Objectivos médio/longo prazo:

3. Promover uma linha de ligação intermunicipal que envolva o arco ribeirinho
( S )sul (Almada, Seixal, Barreiro, Moita, Montijo e Alcochete), trabalhando em

conjunto na definição de objectivos e de estratégias para a dinamização dos
desportos náuticos no arco ribeirinho sul. Mobilizar praticantes para as

ti id d d M i í i d ib i i h l t ib i dactividades que cada Município do arco ribeirinho sul promovem, contribuindo
assim para o sucesso dessas iniciativas



Objectivos médio/longo prazo:Objectivos médio/longo prazo:Objectivos médio/longo prazo:Objectivos médio/longo prazo:

4 Numa visão de futuro para o desenvolvimento turístico do Concelho Seixal4. Numa visão de futuro para o desenvolvimento turístico do Concelho Seixal,
rentabilizando assim os recursos existentes, Baía do Seixal, e todos os
elementos associados à sua paisagem, propomos a realização de 3 grandes
iniciativas a nível internacional:iniciativas a nível internacional:

 A Descida do Rio Tejo com a última etapa e a entrega dos prémios a realizar-se na Baía do
Seixal Descida essa que iria envolver todos os municípios da zona ribeirinha do Tejo margem sulSeixal. Descida essa que iria envolver todos os municípios da zona ribeirinha do Tejo, margem sul
e norte, sendo o Município do Seixal o impulsionador e o suporte logístico desta iniciativa.

 O Festival do Tejo que traria para a baía barcos de vela de recreio de todos as zonas do país O Festival do Tejo, que traria para a baía barcos de vela de recreio de todos as zonas do país.

 Regata Internacional de Barcos Dragão 



Estratégias de intervenção:Estratégias de intervenção:Estratégias de intervenção:Estratégias de intervenção:

Áreas de participação náuticasÁreas de participação náuticasçç

Cada clube será responsável pela organização da área de
participação da sua zona (ex. em frente ao Coreto de Amora –
Associação Naval Amorense”); envolvendo a Comissão com oAssociação Naval Amorense ); envolvendo a Comissão, com o
objectivo de utilizar estes espaços como uma montra para divulgar
as suas modalidades (Vela e Canoagem).

Áreas de participação/convívios em terraÁreas de participação/convívios em terra

�Envolvimento todo o movimento associativo das Freguesias�Envolvimento todo o movimento associativo das Freguesias
ribeirinhas, no enquadramento das actividades a realizar nas margens
da Baía (Parques, circuito pedonal, zonas de lazer).



Estratégias de intervenção:Estratégias de intervenção:Estratégias de intervenção:Estratégias de intervenção:

Passeios temáticos de caiaque e barco à vela pelo sapal  

Propõe-se um itinerário desportivo e cultural ao longo da Baía. Com breve
resenha de tudo o que se pode visitar com especial ênfase os moinhos deresenha de tudo o que se pode visitar com especial ênfase, os moinhos de
maré e as aves que habitam no sapal de Corroios (garça real, flamingos,
gaivotas, alfaiates).

Passeios de Barco Dragão para pessoas portadoras de deficiência

Elaboração uma apresentação Power Point com os resultados obtidos em
2008 a todas instituições que trabalham com indivíduos portadores de
deficiência. Demonstrado a todos a enorme aceitação que estas iniciativas
tem no seio dessa comunidade, e das enumeras vantagens que as mesmas
traz para o seu desenvolvimento;



Estratégias de intervenção:Estratégias de intervenção:Estratégias de intervenção:Estratégias de intervenção:

Passeios regulares de Barcos Dragão e de Caiaque com Alunos do 1º Ciclo EBPasseios regulares de Barcos Dragão e de Caiaque com Alunos do 1º Ciclo EB

• Envolvimento e responsabilização dos professores e dos coordenadores do 1ºEnvolvimento e responsabilização dos professores e dos coordenadores do 1  
Ciclo do Ensino Básico;

• Interligação entre a comunidade associativa e escolar;g ç ;
(Associação Naval Amorense e as escolas do 1º CEB da Freguesia de Amora, e entre a Associação Náutica do Seixal e 
as Escolas do 1º CEB da Freguesia do Seixal e de Arrentela)

Férias Desportivas

 criação de um pólo de prática de canoagem junto ao antigo caís da Transtejo;ç p p g j g j ;

 contratação de dois técnicos para enquadrar a actividade de forma segura ;



Estratégias de intervenção:Estratégias de intervenção:Estratégias de intervenção:Estratégias de intervenção:

Passeios de Barco Dragão para a população sénior 

Envolver as direcções das Associações de Reformados e as
técnicas de cada associação neste projecto utilizando os técnicostécnicas de cada associação neste projecto, utilizando os técnicos
da DDED de apoio como intermediários;

F t t l tili ã d bi i l t d t i t d

Passeios de Bicicleta pela zona Ribeirinha

Fomentar o gosto pela utilização da bicicleta em detrimento do
automóvel; bicicletas da Agência Municipal de Energia em vários locais
da Baía, possibilitando assim a sua utilização pela população do
ConcelhoConcelho.



Estratégias de intervenção:Estratégias de intervenção:Estratégias de intervenção:Estratégias de intervenção:

Caminhadas na zona ribeirinhaCaminhadas na zona ribeirinha 
…sob o lema “tudo pode começar por um passeio suave!..”

 Envolver o projecto Movimento e Saúde 
e todos os seus voluntários nestas iniciativas;

 Organizar iniciativas nas horas do dia em que as pessoas estão mais Organizar iniciativas nas horas do dia em que as pessoas estão mais 
receptivas à pratica de actividades desportivas (inicio da manhã, e final da 
tarde) 



Desenvolvimento futuro:Desenvolvimento futuro:Desenvolvimento futuro:Desenvolvimento futuro:

N it d l i t d ti d A ti id d Ná tiNo que respeita ao desenvolvimento desportivo das Actividades Náuticas,
seguindo a linha orientadora estabelecida anteriormente iremos procurar agir de
forma a aumentar:

 1º - A qualidade das nossas intervenções, sustentando-as cada vez mais
numa participação popular, indo ao encontro das necessidades e motivações da
população e diversificar os locais de actividade (ex: áreas de participaçãopopulação, e diversificar os locais de actividade (ex: áreas de participação
náutica) para promover o projecto desportivo municipal junto dos munícipes.

2º - Através da realização de pequenas formações procurar apetrechar o2 Através da realização de pequenas formações procurar apetrechar o
movimento associativo e os demais interessados, de ferramentas técnicas e
cientificas, que lhes permitam progredir na qualidade das suas intervenções.



Considerações finais:Considerações finais:Considerações finais:Considerações finais:

O Projecto operacional de dinamização da Baía, pretende:

1 - ser um instrumento técnico, no qual a Comissão de Animação da baía se
poderá apoiar para planificar, fomentar e coordenar a sua actuação e ajudar a
definir os caminhos orientadores para o desenvolvimento sustentado das
actividades náuticas enquanto “Baía Natural do Seixal – Estádio náutico do
Município”, marcando o seu espaço de complementaridade com as
modalidades que se desenvolvam em seu redor;

2 lh b í d ti ltif t d d l ê l t d2 - olhar a baía de uma perspectiva multifacetada e desenvolvê-la em todas as
áreas possíveis, permitindo um envolvimento total entre o rio, as suas
margens e todos os que desfrutam desta cumplicidade.



Projecto de valorização da Frente RibeirinhaProjecto de valorização da Frente Ribeirinha::Projecto de valorização da Frente RibeirinhaProjecto de valorização da Frente Ribeirinha::

Equipamentos com Valência DesportivaEquipamentos com Valência Desportiva

Núcleo Náutica de Núcleo Náutica de 
Recreio do Seixal /Associação Recreio do Seixal /Associação 

Náutica do SeixalNáutica do Seixal

PARQUE URBANO DON’ANAPARQUE URBANO DON’ANA

MundetMundet

Valorização dos espaços da Valorização dos espaços da 
Qta dos FrancesesQta dos Franceses

M i d R i d AM i d R i d AMarina de Recreio de AmoraMarina de Recreio de Amora

Ponte/PassadiçoPonte/Passadiço

- Cais da Associação Naval       
Amorense

Prolongamento do Passeio Prolongamento do Passeio gg
Ribeirinho Arrentela / SeixalRibeirinho Arrentela / Seixal



Projecto de valorização da Frente RibeirinhaProjecto de valorização da Frente Ribeirinha::Projecto de valorização da Frente RibeirinhaProjecto de valorização da Frente Ribeirinha::

O Território

Com os seus 500 ha e fruto da sua localização geográfica proximidade àCom os seus 500 ha e fruto da sua localização geográfica, proximidade à
capital e especificidades geomorfológicas, esta baía foi desde muito cedo um
elemento de atracção de populações e actividades económicas. Como
resultado da fixação de comunidades ao longo das suas margens, o territórioresultado da fixação de comunidades ao longo das suas margens, o território
é hoje marcado por um vasto leque de antigas unidades fabris cujo
património industrial oferece um valor único e altamente diferenciador dentro
da Região de Lisboa.g



Projecto de valorização da Frente RibeirinhaProjecto de valorização da Frente Ribeirinha::Projecto de valorização da Frente RibeirinhaProjecto de valorização da Frente Ribeirinha::

Os elementos que constituem a Comissão de Animação da Baía salientam que
é importante que a proposta do projecto de valorização da Frente Ribeirinhaé importante que a proposta do projecto de valorização da Frente Ribeirinha,
seja:

1  – discutida com as Colectividades;

2 – projectada de acordo com as necessidades da população,
permitindo um envolvimento total de todos os interessados nos
desportos náuticos neste projectodesportos náuticos neste projecto.

Isto porque;

1 – é de interesse municipal, que os equipamentos projectados
correspondam aos anseios e necessidades das Colectividades, das escolas
e de toda a população, que de uma forma informal participam nestasp p ç q p p
actividades;
2 – é também de interesse municipal, que o investimento feito nestes
equipamentos seja rentabilizado.q p j



Projecto de Animação da BaíaProjecto de Animação da Baía::Projecto de Animação da BaíaProjecto de Animação da Baía::





Fundamentação do ProjectoFundamentação do Projecto
De acordo com a investigação científica realizada ao longo dos últimos 50 anos, 
a actividade escolar regular de Educação Física realizada por cada criança 
(Expressão Físico-Motora) constitui um importante factor educativo.

O resultado dessa investigação demonstra que essa actividade contribui de forma
marcante para:

– Alcançar níveis mais elevados de saúde em cada criança de modo a possibilitar a
lh i d lid d d id Qualidademelhoria da sua qualidade de vida; Qualidade

– O desenvolvimento mais completo das suas capacidades físicas e psíquicas,
permitindo alcançar níveis mais elevados de desenvolvimento; Desenvolvimento
CompletoCompleto

– A melhoria do ambiente escolar, da relação pedagógica entre o professor e o aluno,
tornando a escola mais atraente; Escola mais Atraente e Eficaz

– Aperfeiçoamento dos processos de sociabilização como contributo para a constituição
de uma nova cidadania; Construção de nova Cidadania

– A criação de hábitos de prática da actividade física para toda a vida como forma de– A criação de hábitos de prática da actividade física para toda a vida, como forma de
elevar o nível preventivo de saúde de toda a população. Elaboração de Níveis de
Saúde Preventivo



Objectivos do Projecto:Objectivos do Projecto:j jj j

– Contribuir para a formação completa do aluno;
– Contribuir para o bem estar, a melhoria da saúde e o desenvolvimentoContribuir para o bem estar, a melhoria da saúde e o desenvolvimento 

integral dos munícipes mais  jovens;
– Promover a melhoria da relação pedagógica;

Contribuir para melhorar o sucesso escolar das crianças;– Contribuir para melhorar o sucesso escolar das crianças;
– Melhorar a aptidão física do aluno;
– Assegurar a aprendizagem de um conjunto de competências no âmbito da 

expressão das actividades físico-motoras;
– Promover o gosto e criar o hábito da prática regular das actividades físicas;
– Considerar a Educação Física como actividade promotora de saúde;ç p ;
– Assegurar a valorização da Educação Física como actividade promotora de 

interculturalidade;
– Promover a formação de hábitos comportamentos e conhecimentos quePromover a formação de hábitos, comportamentos e conhecimentos que 

valorizem a responsabilidade. 



Apoio PedagógicoApoio Pedagógico
Objectivos:Objectivos:
– apoiar os professores na concepção, realização e avaliação da sua 

intervenção pedagógica;

transmitir aos professores os conhecimentos práticos necessários para a– transmitir aos professores os conhecimentos práticos necessários para a 

realização das suas aulas de educação física, cujo conteúdo está definido 

nos programas  oficiais em vigor;g g

– esclarecer as dúvidas dos professores, ajudando-os a resolver dificuldades 

na situação de aula.

Nota: Apoio pedagógico realizado por quatro técnicos da Divisão de Desporto

e Equipamentos Desportivos



ACÇÕES DE FORMAÇÃOACÇÕES DE FORMAÇÃO
Objectivos:Objectivos:

– Dotar os professores que nelas participaram da informação e dos
i t t d t b lh á i i t dinstrumentos de trabalho necessários ao cumprimento do
Planeamento Anual estabelecido de acordo com o programa oficial
em vigor;

– Proporcionar aos professores participantes experiências motorasp p p p p
relevantes e adequadas aos conteúdos que terão de transmitir aos
seus alunos;

– Motivar os professores participantes para a realização sistemática
de actividades de EF com os seus alunosde actividades de EF com os seus alunos.



CONVÍVIOS DESPORTIVOS ORGANIZADOS CONVÍVIOS DESPORTIVOS ORGANIZADOS 
PELAS ESCOLAS E FREGUESIAS PELAS ESCOLAS E FREGUESIAS 

Objectivos:Objectivos:
– proporcionar intercâmbio entre os alunos e professores das várias escolas;
– desenvolver a autoconfiança e uma auto imagem positiva;
– proporcionar experiências que favoreçam a maturidade cívica e sócio-afectiva, criando nos 

l tit d hábit iti d l ã talunos atitudes e hábitos positivos de relação com os outros;
– proporcionar experiências que relacionam a realização de habilidades motoras com 

preocupações de carácter ambiental;
desenvolver o gosto pela actividade física– desenvolver o gosto pela actividade física.



PROJECTO “PATINHOS NA ÁGUA”PROJECTO “PATINHOS NA ÁGUA”

ObjectivosObjectivos::
– Iniciar a adaptação ao meio aquático das crianças que frequentam– Iniciar a adaptação ao meio aquático das crianças que frequentam

o pré-escolar do ensino básico, dos alunos do Concelho do Seixal;
– Incentivar e desenvolver a prática de Actividade Física no meio

aquático;aquá co;
– Promover o desenvolvimento integral das crianças;
– Contribuir para a qualidade de vida do jovem munícipe.



PROJECTO “Primeiras Braçadas”PROJECTO “Primeiras Braçadas”PROJECTO Primeiras BraçadasPROJECTO Primeiras Braçadas
Objectivos
– Continuar o desenvolvimento do Programa de Natação no– Continuar o desenvolvimento do Programa de Natação no

1º Ciclo do Ensino Básico, possibilitando a realização dos
objectivos do Programa oficial do Nível Introdutório, aos
alunos do3º e 4º anos de escolaridade do 1º CEB doalunos do3º e 4º anos de escolaridade, do 1º CEB do
Concelho do Seixal;

– Incentivar e desenvolver a prática de Actividade Física no
meio aquático;

– Promover o desenvolvimento integral das crianças;
Contribuir para a qualidade de vida do jovem munícipe– Contribuir para a qualidade de vida do jovem munícipe.



DIAGNÓSTICO DO PROJECTODIAGNÓSTICO DO PROJECTO

Áreas de Intervenção 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08 2008/09

Apoio Pedagógico
15 Escolas

59 Prof.
1151 Alunos

16 Escolas
53 Prof.

1287 Alunos

20 Escolas
95 Prof.

1919 Aluno

18 Escolas
64 Prof.

1390 Alunos

20 Escolas
92 Prof.

2027 Alunos

4 Acções Data alterada 

Acções de Formação
6 Acções

31 Escolas
77 Prof.

4 Acções
17 Escolas

58 Prof.

1 Acção
7 Escolas
12 Prof.

4 Acções
14 Escolas
52 Prof. (66 

Participa
ções)

Data alterada 
para o 

próximo 
ano 

lectivo

Convívios Desportivos 
Escolares

15 Convívios
9 Escolas
115 Prof.

13 Convívios
10 Escolas
139 Prof.

13 Convívios
10 Escolas
165 Prof.

14 Convívios
10 Escolas
174 Prof.

8 Convívios
7 Escolas
93 Prof.

2714 Alunos 2052 Alunos 2757 Alunos 3319 Alunos 1812 Alunos



DIAGNÓSTICO DO PROJECTODIAGNÓSTICO DO PROJECTODIAGNÓSTICO DO PROJECTODIAGNÓSTICO DO PROJECTO

Áreas de Intervenção 2004/05 2005/06 2006/07 2007/08 2008/09

Convívios Desportivos 15 Convívios 10 Convívios 22 Convívios 23 Convívios 18 Convíviosp
Freguesia 15 Convívios 10 Convívios 22 Convívios 23 Convívios 18 Convívios

Sub-projecto “Patinhos na 10 J.I. 8 J.I. 0 J.I. 17 J.I. 17 J.I.Sub projecto Patinhos na 
Água” 18 Educ.

349 Alunos
11 Educ.

275 Alunos
0 Educ.
0 Alunos

28 Educ.
597 Alunos

30 Educ.
571 Alunos

Sub projecto “Primeiras 34 Escolas 31 Escolas 3 Escolas 19 Escolas 21 EscolasSub-projecto Primeiras 
Braçadas” 154 Prof.

2792 Alunos
149 Prof.

3054 Alunos
3 Prof.

19 Alunos
83 Prof.

1747 Alunos
82 Prof.

1710 Alunos

33 Escolas 30 Escolas 1 Escola 2 Escolas 0 EscolasSub-projecto “Brincar ao 
Atletismo”

33 Escolas
121 Prof.

2429 Alunos

30 Escolas
104 Prof.

2384 Alunos

1 Escola
1 Prof.

6 Alunos

2 Escolas
2 Prof.

11 Alunos

0 Escolas
0 Prof.

0 Alunos



DIAGNÓSTICO DO PROJECTODIAGNÓSTICO DO PROJECTO

DADOS TOTAIS DO CONCELHO DO SEIXAL

ANOANO 99 00 01 02 03 04 05 06 07 08 09

Nº Professores 
Integrados ** **

217217 248248 268268 261261 304304 334334 338338 334334 339339

Nº de Alunos ** **N  de Alunos 
Participantes ** **

40214021 51895189 59675967 57455745 61136113 63806380 65206520 68886888 71207120

Nº de Escolas ** ** 2727 3333 3333 3434 3434 3434 3434 3434 3434



EVOLUÇÃO DO PROJECTO PARA 2009/2010EVOLUÇÃO DO PROJECTO PARA 2009/2010ÇÇ

•• Apoio Pedagógico Sistemático às Aulas de EFApoio Pedagógico Sistemático às Aulas de EF – Substituição do 
Apoio Pedagógico por planos de estudo, de modo a poder ser p g g p p , p
formação creditada para os professores. Esta modificação origina 
uma redução dos professores com apoio directo, no entanto, 
garante uma maior e melhor formação dos professores aderentesgarante uma maior e melhor formação dos professores aderentes 
ao plano de estudos, permitindo assim, nos anos seguintes serem 
aceites outros professores para esta formação.

•• Acções de FormaçãoAcções de Formação – Creditar uma Acção de Formação do 
Programa de Expressão e Educação Físico-Motora, de modo, a que 
todos os professores que queiram ter formação nesta área de 
estudos e que não estejam incluídos nos planos de estudos possamestudos e que não estejam incluídos nos planos de estudos possam 
ter a formação.



EVOLUÇÃO DO PROJECTO PARA 2009/2010EVOLUÇÃO DO PROJECTO PARA 2009/2010

•• Convívios de FreguesiaConvívios de Freguesia – Diminuição dos convívios de 
freguesia e alteração da estrutura organizativa e de

ÇÇ

freguesia e alteração da estrutura organizativa e de 
algumas actividades propostas.

•• Implementação de um Grande Convívio ConcelhioImplementação de um Grande Convívio Concelhio –
De modo a estimular a aplicação do Programa de EEFMDe modo a estimular a aplicação do Programa de EEFM 
por parte dos professores, realização de um convívio 
dirigido aos professores que tiraram formação nestadirigido aos professores que tiraram formação nesta 
área, para a apresentação do trabalho realizado ao 
longo do ano com os seus alunos.longo do ano com os seus alunos. 
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Esta análise tem por base os dados dos contratos-programa entre 2005 e 2009 
 
 

Este documento de estudo e análise pretende apresentar os dados estatísticos 
relativos ao número de praticantes enquadrados nas colectividades com idades 
inferiores aos 14 anos. 

 
Gráfico 1– Evolução do nº de praticantes com idades inferiores aos 14 anos entre 2005 e 2009 

(Totais)  
 

Analisando o gráfico 1 verificamos que o número de praticantes enquadrados nas 
colectividades com idades inferiores aos 14 anos registou uma quebra no ano de 
2006. Desde esse ano até 2009 os valores têm vindo gradualmente a subir, tendo-se 
atingido valores idênticos aos de 2005 em 2009.  
 
Podemos ainda referir que de acordo com os censos de 2001 a população do 
concelho do Seixal na faixa etária entre os 5 e os 14 anos era de 16 269, o que 
fazendo uma análise relativa ao número de praticantes com menos de 14 anos, (não 
esquecendo que houve alteração na população do concelho desde 2001), verifica-se 
que apenas 22,6% desta população está enquadrada no movimento associativo 
desportivo do concelho. 
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Gráfico 2 – Evolução do nº de praticantes enquadrados com idades inferiores aos 14 anos, por 
freguesia entre 2005 e 2009 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
Neste gráfico podemos verificar que a freguesia de Corroios é a que possui valores 
mais elevados e com uma evolução crescente desde 2005. 
 
Por oposição a freguesia de Fernão Ferro possui os valores mais baixos e em 2009 foi 
a freguesia onde se registou uma redução no nº de praticantes enquadrados. 
 
Considerando os “dados referentes aos censos de 2001 para a faixa de população 
entre os 0 e os 14 anos temos: 
 

 Amora – 8569  
 Aldeia de Paio Pires – 1913 
 Arrentela – 5091 
 Corroios – 7548 
 Fernão Ferro - 1670 
 Seixal – 361” 

 
 
Assim e considerando valores relativos constatamos: 
 
 Na freguesia de Amora para um grupo de 8569 indivíduos apenas 1129 estão 

enquadrados numa prática desportiva organizada, o que corresponde a 13% da 
totalidade deste grupo. 
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 Na Aldeia de Paio Pires para um total de 1913 apenas se encontram 271 

enquadrados pelo movimento associativo (14%). 
 
 Na freguesia da Arrentela só se encontram 381 jovens enquadrados para uma 

população de 5091 indivíduos nesta faixa etária, a que corresponde uma 
percentagem de 7%. 

 
 Para a freguesia de Corroios temos 1306 jovens enquadrados no movimento 

associativo para um total de 7548 indivíduos dentro da faixa etária inferior aos 14 
anos (17%) 

 
 Na freguesia de Fernão Ferro a percentagem é de 10% de jovens enquadrados 

(175 para uma população de 1670 jovens). 
 
 Na freguesia do Seixal a situação é completamente diferente porque o nº de 

praticantes de idades inferiores aos 14 anos (417) é superior ao número de 
indivíduos recenseados nesta faixa etária em 2001 (361 indivíduos). Mesmo 
considerando que houve um aumento da população entre 2001 e 2009, esta 
questão poderá ser justificada pela deslocação de atletas para a freguesia do 
Seixal  em função da modalidade pretendida. 

 
 
 
Gráfico 3 – Evolução do Desporto Infantil e Juvenil enquadrado nas colectividades da Freguesia 
de Amora de 2005 a 2009 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
Na freguesia da Amora houve um decréscimo no ano de 2007; em 2009 quase que 
foram atingidos os valores de 2005, mas no entanto mantém-se ainda com valores 
ligeiramente abaixo. 
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Gráfico 4 – Evolução do Desporto Infantil e Juvenil enquadrado nas colectividades da Freguesia 
da Aldeia de Paio Pires de 2005 a 2009 
 
 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
Nesta freguesia em 2007 verificou-se um ligeiro aumento no número de atletas, no 
entanto no ano de 2008 verificou-se um ligeiro decréscimo, mantendo exactamente o 
mesmo valor em 2009. 
 
De uma forma geral não tem havido grandes oscilações.  
 
 
Gráfico 5 – Evolução do Desporto Infantil e Juvenil enquadrado nas colectividades da Freguesia 
da Arrentela de 2005 a 2009 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
A freguesia da Arrentela teve um decréscimo significativo de 233 atletas entre 2005 e 
2009 mas foi entre 2008 e 2009 que se verificou a maior descida - 206 atletas. 
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Gráfico 6 – Evolução do Desporto Infantil e Juvenil enquadrado nas colectividades da Freguesia 
de Corroios de 2005 a 2009 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
Nesta freguesia o crescimento tem sido contínuo, com um aumento de 385 atletas no 
final dos 4 anos. 
 
 
 
Gráfico 7 – Evolução do Desporto Infantil e Juvenil enquadrado nas colectividades da Freguesia 
de Fernão Ferro de 2005 a 2009 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Na freguesia de Fernão Ferro houve um decréscimo muito acentuado no ano de 2006 
mas em 2007 os valores voltaram a subir para valores idênticos. No entanto em 2008 
e 2009 verifica-se novamente uma ligeira diminuição. 
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Gráfico 8 – Evolução do Desporto Infantil e Juvenil enquadrado nas colectividades da Freguesia de 
Seixal de 2005 a 2009 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Na freguesia do Seixal verificou-se uma diminuição em 2006, seguida de um grande 
aumento em 2007, mas os valores têm vindo a diminuir em 2008 e 2009. 
 
 

Seguidamente passaremos à análise do ano de 2009 em cada freguesia, mas tendo 
como referência os dados do movimento associativo existente em cada uma delas. 
 
Gráfico 9 – Praticantes (Escolas de Desporto < 14 anos) nas colectividades da Freguesia da 
Amora | Total – 1129 praticantes 
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Dos 16 clubes existentes na freguesia da Amora só 12 desenvolvem actividades para 

a faixa etária inferior aos 14 anos, onde se destacam o CRD Águias Unidas e o CCD 

Paivas. 

 

Gráfico 10 – Praticantes (Escolas de Desporto < 14 anos) nas colectividades da Freguesia da 
Aldeia de Paio Pires | Total – 271 praticantes 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
Nesta freguesia destaca-se o Paio Pires Futebol Clube, devido aos escalões de 
formação de futebol. 
 
 
Gráfico 11 – Praticantes (Escolas de Desporto < 14 anos) nas colectividades da Freguesia da 
Arrentela | Total – 831 praticantes 
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A freguesia da Arrentela possui clubes onde não existe qualquer praticante dentro da 
faixa etária inferior aos 14 anos (GR Santo António). O clube com maior número de 
praticantes é CSS Pinhal de Frades 
 
 
Gráfico 12 – Praticantes (Escolas de Desporto < 14 anos) nas colectividades Freguesia de 
Corroios | Total – 1306 praticantes 
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A freguesia de Corroios possui 3 clubes em que o número de praticantes com menos 
de 14 anos é muito elevado, como é o caso do CCR Alto do Moinho, GC Corroios e a 
Casa do Povo de Corroios. 
 
Esta é a freguesia com os dados mais alto no que diz respeito a praticantes com 
idades inferiores aos 14 anos. 
 
 
Gráfico 13 – Praticantes (Escolas de Desporto < 14 anos) nas colectividades da de Fernão 
Ferro | Total – 175 praticantes 
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A freguesia de Fernão Ferro possui apenas 4 clubes, e destes só 3 possuem 
praticantes dentro faixa etária analisada. Verifica-se ainda que o número total de 
atletas com idade inferior aos 14 anos, no conjunto dos 3 clubes, é muito baixo, 
apenas 175. 
 
 
Gráfico 14 – Praticantes (Escolas de Desporto <14 anos) nas colectividades da Freguesia do 
Seixal | Total – 417 praticantes 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Na freguesia do Seixal existem também apenas 3 clubes, no entanto o número de 
praticantes é bastante mais elevado, o que demonstra a aposta do movimento 
associativo do desenvolvimento da prática desportiva nesta faixa etária. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Seguidamente iremos apresentar um gráfico onde estão identificadas todas as 
modalidades com praticantes com idade inferior aos 14 anos, por ordem decrescente 
no número de atletas. 
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No gráfico seguinte podemos analisar o nº de praticantes enquadrados nas 
colectividades por modalidade praticada. 
 
 
Gráfico 15 – Totais de praticantes de idade inferior aos 14 anos por modalidade 
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Neste gráfico verificamos que o futebol aparece com um grande destaque 
relativamente às outras modalidades pois apresenta 886 praticantes, para um universo 
de 3900 atletas, o que corresponde a uma percentagem de 23%. 
 
 
 
 



Divisão de Desporto e Equipamentos Desportivos 
Novembro 2009 

Conselho Desportivo Municipal 
25 de Novembro 

11

Futebol
23%

Dança
13%

Futsal
12%

Ténis
3%

Xadrez
2%

Ginástica
11%

Atletismo
7%

Andebol
5%

Basquetebol
4%

Natação
4%

Taekwondo
4%

0%

Judo
1%Patinagem

1%

Karaté
7%

Triatlo Malha Yoga Canoagem pista Capoeira Kayak Polo Slalom

BTT Aikido Orientação Nijutsu Esgrima Cicloturismo Vela

Muay Thai Artes Marciais Ciclismo Ténis Mesa Hoquei em Patins Judo Canoagem

Patinagem Xadrez Ténis Taekwondo Natação Basquetebol Andebol

Atletismo Karaté Ginástica Futsal Dança Futebol

 
 
 
Em segundo lugar encontra-se a dança. Nesta categoria foram agrupadas todas as 
técnicas de dança existentes (ballet, danças de salão, hip hop, sevilhanas, dança 
infantil, etc), o que totaliza 491 praticantes. 
 
O futsal aparece em 3º lugar com 457 atletas e em 4º lugar a ginástica com 413 (nesta 
categoria foram agrupadas as diversas áreas de ginástica existentes – ginástica 
infantil/formação, rítmica, acrobática, artística). 
 
 
 
Gráfico 16 – Peso percentual de cada modalidade 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Como se verifica no gráfico anterior o futebol é a modalidade que possui a maior 
percentagem de praticantes (23%). 
 
Podemos ainda constatar que apenas 4 modalidades abarcam mais de 50% da 
totalidade dos praticantes com menos de 14 anos, correspondendo esse valor na 
realidade a 59% dos atletas que se distribuem pelo futebol, dança, futsal e ginástica. 
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Seguidamente iremos realizar uma breve análise da situação da natação, visto ser 
uma modalidade com condicionantes de crescimento relativamente às infra-estruturas 
que utiliza. Actualmente o nº de praticantes de natação com menos de 14 anos é de 
6263, dos quais 6099 são praticantes de natação nas piscinas municipais e 164 são 
atletas enquadrados pelas colectividades do concelho. 
 
No gráfico que se segue poderemos visualizar esta questão. 
 
 
Gráfico 17 – Praticantes de natação nas piscinas municipais e praticantes enquadrados pelo 
movimento associativo | Total - 6263 praticantes 
 
Gráfico 17 – Praticantes de natação nas piscinas municipais e praticantes enquadrados pelo 
movimento associativo | Total - 6263 praticantes 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Verifica-se que a grande maioria dos praticantes não está enquadrada pelo movimento 
associativo por incapacidade das piscinas municipais em darem resposta às 
solicitações das colectividades. 
 
 
 
 
 
 
 



Reunião PlenáriaReunião Plenária
Conselho Desportivo p
Municipal

Gi á i Cl b d C iGi á i Cl b d C iGinásio Clube de CorroiosGinásio Clube de Corroios
16 de Dezembro 200916 de Dezembro 2009

21h0021h0021h0021h00



Síntese do trabalho Síntese do trabalho Síntese do trabalho Síntese do trabalho 
desenvolvido pelo Conselho desenvolvido pelo Conselho 

D ti  M i i lD ti  M i i lDesportivo MunicipalDesportivo Municipal

2000 2000 -- 20092009



 Ajustamento na organização da Divisão de
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Jogos do Seixal;
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desportivo. 



 Análise do impacto positivo do modelo de gestão  dos 
Equipamentos Desportivos Municipais nas dinâmicas dasEquipamentos Desportivos Municipais nas dinâmicas das 
actividades desportivas;
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Municipal do Alto do Moinho, entre a Câmara Municipal p , p
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